
 
 

PLANO DE ENSINO 

 
1 HORÁRIO DAS AULAS 

DIA DA SEMANA HORÁRIO 

5ª feira  19:00-22:30 

  
2 OBJETIVOS  

2.1 OBJETIVO GERAL 
Reconhecer as inovações e tecnologias do cuidado em enfermagem 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Refletir acerca da enfermagem na contemporaneidade e suas inovações tecnológicas para a 
prática do cuidado; 
- Instrumentalizar para o desenvolvimento da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

 
3 EMENTA  

Historicidade do cuidado de enfermagem. Reflexão crítica da Enfermagem contemporânea. 
Sistematização da Assistência de Enfermagem. Inovação tecnológica nas práticas do cuidado. 

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Historicidade do cuidado de enfermagem 
- Enfermagem contemporânea  
-  Sistematização da Assistência de Enfermagem 
- Tecnologias e cuidado de enfermagem 
- Prática Baseada em evidência  

 
5 METODOLOGIA DE ENSINO 

- Aulas expositivas e dialogadas 
- Estudo dirigido 
- Seminários 
- Devido a pandemia do COVID 19, as aulas acontecerão na modalidade não presencial (75%) e 
presencial (25%), utilizando preferencialmente a ferramenta plataforma Moodle UDESC e Teams. 
As aulas poderão acontecer utilizando diferentes ferramentas como Zoom, Meet, WhatsApp entre 
outras, mediante acordo entre docentes e mestrandos. As aulas na modalidade não presencial 
serão síncronas e assíncronas. 

CURSO: Mestrado Profissional em Enfermagem na Atenção 
Primária à Saúde 

ANO/SEMESTRE: 2021/2 

DISCIPLINA:  Inovação e tecnologias do cuidado em enfermagem 

CARGA HORÁRIA: 45 horas TURNOS: Noite  

PROFESSOR (A): Elisangela Argenta Zanatta 
                              Lucimare Ferraz 
                              Carla Argenta 

CRÉDITOS: 3 



 
 
 
6 AVALIAÇÃO 

- Elaboração e discussão de casos clínicos por meio da utilização de sistemas de linguagens 
padronizadas e utilização de uma teoria de enfermagem 40% 
- Produção de Tecnologias (vídeos, infográficos, história em quadrinho, vídeo aula, jogo, cartilha) 
sobre as teorias e sua aplicabilidade na prática do enfermeiro 60% (OBS: preferencialmente 
vinculado a projetos de pesquisa e/ou extensão dos orientadores) 
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ORIENTAÇÕES PARA PRODUÇÃO DAS TECNOLOGIAS  
 
- Trabalho em grupo (4 grupos de 3 integrantes). 
- Escolher uma teoria. 
- Apresentação da teoria (autor, base filosófica, princípios). 
- Buscar um estudo desenvolvido em um Programa de Mestrado Profissional e 

explorar como foi a utilização da teoria escolhida.  
- Escolher um projeto (pesquisa e/ou extensão de um professor (orientador) para 

vincular  
 

 

GRUPO TEORIA TECNOLOGIA 
(tipo) 

   

   

   

   

   

 
 


